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I. INTRODUÇÃO 

 

 Na caminhada do processo democrático, projeta-se a organização dos trabalhos pedagógicos no 

Curso de Farmácia de forma a vivenciar a superação das relações corporativas e autoritárias na construção 

coletiva, vivenciando-se o rompimento com a fragmentação em todos os níveis – da direção do curso, do 

corpo docente, da sala de aula, sempre tendo em vista o fato de que a postura do Curso refletirá no 

profissional que ele formará, evidenciando suas características, priorizando-se a formação das habilidades 

técnicas, cognitivas e competências sociais a partir do conhecimento, capacidade de processar e 

selecionar informações, criatividade e iniciativa – fatores indispensáveis para as necessidades atuais. 

 A proposta para Formação do Farmacêutico Generalista foi aprovada pelo Conselho Nacional de 

Educação – CNE, através do parecer 1.300 de 06 de novembro de 2001, tendo como relator o Prof. Dr. 

Éfrem de Aguar Maranhão, e homologada pelo Ministro da Educação através da Portaria CNE/SESU nº 

02/02 de 19 de fevereiro de 2002. 

 As Diretrizes Nacionais enfatizam a importância de os profissionais de um mesmo curso, 

discutirem a sua proposta pedagógica e o seu currículo, privilegiando: 

a) o exercício da sensibilidade, de modo a escolher procedimentos, modos e ações não padronizadas, mas 

sim criativas e múltiplas; 

b) a liberdade, a autonomia, a flexibilidade de pensamento e a coragem para o exercício da incerteza para 

experimentar as mais diferentes estruturas curriculares e de estratégias de ensino, explorando todos os 

aspectos sociais da instituição de ensino, e da localidade; 

c) a diferença entre as instituições de ensino, destacando as suas especificidades e diferenças internas.  

 O motivo da Lei de Diretrizes de Base – LDB dar tanta importância à autonomia das instituições 

de ensino é para que cada uma busque sua “identidade”. Essa identidade ocorre através da definição e a 

realização de um projeto pedagógico coletivo, onde sem a coletividade, ele não será coletivo. 

O projeto pedagógico do Curso para formação do Farmacêutico Generalista tem sido objeto de 

estudo por parte do Colegiado do curso, professores e alunos, na perspectiva de compreender esse 

momento de envolvimento com o processo educativo da formação do Farmacêutico Generalista. Este 

projeto representa um compromisso definido. Nessa perspectiva é também um projeto político, na 

mediada em que está comprometido com a formação do profissional que atuará nas diversas esferas do 

âmbito profissional interferindo diretamente nas questões sociais do cidadão no que se refere diretamente 

com o acesso à saúde tanto privada quanto pública. Considerando que todo projeto supõe ruptura com o 

presente e compromissos para o futuro. Um projeto educativo pode ser tomado como compromisso frente 

determinadas rupturas. As promessas tornam visíveis os campos de ações possíveis, comprometendo seus 

atores e autores. 

A ideia de projeto pedagógico vem tomando corpo no discurso oficial e em quase todas as 

instituições de ensino, espalhadas pelo Brasil. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Lei 

9394/94), em seu artigo 12, inciso I, prevê que "as instituições de ensino, respeitadas as normas comuns e 

as do seu sistema de ensino, a incumbência de elaborar e executar sua proposta pedagógica", deixando 

explícita a ideia de que o curso não pode prescindir da reflexão sobre sua intencionalidade educativa. 

Assim sendo, o projeto pedagógico passa a ser objeto prioritário de estudo e de muita discussão. Não 

sendo então, o projeto pedagógico, não somente uma carta de intenções, nem apenas uma exigência de 

ordem administrativa, pois deve "expressar a reflexão e o trabalho realizado em conjunto por todos os 

profissionais ligados ao curso, no sentido de atender às Diretrizes Curriculares Nacionais dos Cursos de 

Graduação, bem como às necessidades locais e específicas dos discentes da instituição"; ele é "a 

concretização da identidade do curso e do oferecimento de garantias para um ensino de qualidade". Logo 

o projeto pedagógico do Curso de Graduação em Farmácia "deve ser compreendido como instrumento e 

processo de organização do curso", tendo em conta as características do instituído e do instituinte.  Assim 

o projeto pedagógico do Curso de Graduação em Farmácia é um instrumento teórico-metodológico que 

visa ajudar a enfrentar os desafios do cotidiano do curso, só que de uma forma refletida, consciente, 

sistematizada, orgânica e, o que é essencial, participativa.  

Neste contexto o curso de farmácia apresenta como missão garantir a seus alunos conhecimentos, 

atividades e habilidades capazes de lhes proporcionarem condições para atingir metas e caminhar na 

direção do exercício permanente de cidadania, contribuindo para a construção do futuro de uma sociedade 

mais justa e humanitária. Sendo assim as potencialidades dos alunos serão desenvolvidas de forma a 

contribuir para a construção de um caminhar na direção a excelência.  



 

 

 

A execução do projeto pedagógico com qualidade deve: 

a) nascer da própria realidade, tendo como suporte a explicitação das causas dos problemas e das 

situações nas quais tais problemas aparecem; 

b) ser exequível e prever as condições necessárias ao desenvolvimento e à avaliação;  

c) ser uma ação articulada de todos os envolvidos com a realidade do curso; 

d) ser construído continuamente, pois como produto, é também processo.  

 

 

II. OBJETIVOS 

 

 O curso de formação do Farmacêutico Generalista objetiva suas ações em vista de fazer uma 

revisão das necessidades sociais estabelecendo compromisso, quanto à aprendizagem, que venha a 

satisfazer suas reais necessidades. A ideologia central na elaboração dos objetivos dos cursos não é 

somente transmitir conteúdos, mas mostrar que o caminho da realização passa pelo conhecimento das 

inovações e da produção do novo, do original. Mostrando a necessidade de uma formação geral integrada 

à formação especializada. A integração geral e especializada é conectiva, e visa atender objetivamente às 

expectativas educacionais do curso, descrevendo assim um novo conceito de profissional. 

 

1. GERAL 

Formar profissionais Farmacêuticos Generalistas para o exercício das diferentes solicitações 

profissionais de forma completa e comprometida. 

 

2. ESPECÍFICOS 

2.1. Refletir criticamente sobre a realidade do exercício da profissão farmacêutica, fundamentando-se em 

uma visão histórica, social, filosófica, política, cultural e econômica; 

 

2.2. Definir propostas que possam conduzir a formação do profissional farmacêutico a partir da 

socialização dos estudos, visando mudanças no quadro atua. Desenvolvendo projetos de extensão junto à 

comunidade. 

 

2.3. Elaborar estudos e pesquisas científicas visando à melhoria da qualidade de ensino nesta área. 

Estimulando novas descobertas, a partir da iniciação científica. 

 

2.4. Formar o profissional farmacêutico capaz de devolver a sociedade à compreensão das questões que 

envolvem a acessibilidade ao medicamento assim como a todos os insumos e serviços diretamente 

prestados pelo profissional farmacêutico tais como as análises clínicas, toxicológicas e bromatológicas. 

 

 

III. O ENSINO SUPERIOR DOS CURSOS DE FARMÁCIA – UM BREVE HISTÓRICO 

 

1. NO BRASIL 

 

O ensino superior no Brasil foi implantado a partir da transferência da corte portuguesa para o 

Brasil, em 1808, quando D. João criou a Escola Anatômica, Cirúrgica e Médica e o Real Hospital Militar, 

no Rio de Janeiro, a Escola Médico-Cirúrgica e o curso de Agronomia, na Bahia. Até então a produção e 

dispensação de medicamentos eram feitas pelos boticários. Assim, o ensino de farmácia ocorria pelo 

repasse de conhecimento nas próprias boticas. 

Em 1809, foi criada a primeira cadeira de Matéria Médica e Farmácia na Escola de Medicina do 

Rio de Janeiro. Tentativas de promover o Ensino de Farmácia foram observadas desde 1818, porém 

somente em 1832 é que o Ensino Farmacêutico foi institucionalizado, oficialmente. Assim, em 1837 

foram diplomados os seis primeiros farmacêuticos brasileiros, pelo curso de Farmácia da Faculdade de 

Medicina do Rio de Janeiro. Dentre eles, Manoel José Cabral e Calixto José de Arieira foram os 

fundadores da Escola de Farmácia de Ouro Preto em 1839, primeiro estabelecimento autônomo de Ensino 

Farmacêutico no Brasil. Somente decorrido pouco mais da metade do século foram criadas mais duas 



 

 

escolas de Ensino Autônomo de Farmácia: a Escola de Porto Alegre, em janeiro de 1896, e a Escola de 

São Paulo, em 1899. A partir de então o ensino de Farmácia tem aumentado cada dia mais, devido a 

grande importância deste profissional na sociedade. De acordo com o Instituo Nacional de Estudos e 

Pesquisa (INEP) do Ministério da Educação o existem atualmente 210 cursos de farmácia reconhecidos 

no Brasil.  

 

2. EM SERGIPE 

 

O Ensino Superior no Estado de Sergipe foi iniciado em 1920, vindo a funcionar em 1950 com a 

criação das Escolas de Ciências Econômicas e de Química, a Faculdade de Direito e a Faculdade Católica 

de Filosofia em 1951. Em 1954 criava-se a Escola de Serviço Social e em 1961 a Faculdade de Ciências 

Médicas. Com esse número de escolas superiores foi possível pleitear a criação de uma Universidade em 

Sergipe. Através da Lei n. 1.194 de 11 de julho de 1963, o Governo do Estado de Sergipe, autoriza a 

transferência dos Estabelecimentos de Ensino Superior existentes no Estado para a Fundação 

Universidade Federal de Sergipe, ora em organização pelo Governo Federal. Quatro anos depois, foi 

instituída a Fundação Universidade Federal de Sergipe, em 28 de fevereiro de 1967, pelo Decreto-Lei n. 

269 e instalada em 15 de maio de 1968, com a incorporação de 06 Escolas Superiores ou Faculdades que 

ministravam 10 cursos administrados por 05 Faculdades e 05 Institutos. Em decorrência da Reforma 

Universitária Brasileira foram criados 04 Centros que coordenam atualmente 26 Departamentos e 103 

Cursos. 

A Fundação Universidade Federal de Sergipe está constituída por 4 (quatro) Centros, que se 

dividem em 27 (vinte e sete) Departamentos e são responsáveis pela manutenção de 113 (cento e treze) 

opções de curso, estando 105 (cento e cinco) opções funcionando regularmente. 

Integram a Cidade Universitária "Prof. José Aloísio de Campos": a Reitoria, a Prefeitura do 

Campus, o Setor Esportivo, os Centros Acadêmicos (CCBS, CCET, CCSA, e CECH), a Biblioteca 

Central - BICEN, o Restaurante Universitário - RESUN, o Centro de Processamento de Dados - CPD, o 

Arquivo Central, o Centro Editorial e Audiovisual - CEAV, e o Colégio de Aplicação - CODAP. 

Funcionam fora da Cidade Universitária: o Campus da Saúde, o Campus Avançado do Crasto, o Campus 

Rural, o Campus Avançado de Xingó, o Centro de Cultura e Arte - CULTART e o Museu do Homem 

Sergipano. Os setores Esportivos, a Biblioteca Central - BICEN, o Restaurante Universitário - RESUN, o 

Centro de Processamento de Dados - CPD, o Centro Editorial e Audiovisual - CEAV, o Colégio de 

Aplicação – CODAP, o Museu do Homem Sergipano e o Hospital Universitário contemplam órgãos 

suplementares responsáveis pelo desenvolvimento de atividades de natureza técnica, cultural, recreativa e 

de pesquisa especializada, dirigida para a integração entre a universidade e a comunidade.  

A vontade de implantação do Curso de Farmácia na UFS vem desde a entrada de professores 

Farmacêuticos no DFS na década de 90 e também da carência de profissionais farmacêuticos detectada no 

Estado de Sergipe. A criação do curso de Farmácia não foi só realizada com o intuito de adicionar "mais 

um curso" ao quadro da Universidade Federal de Sergipe (UFS), mas sim com o objetivo de apresentar a 

comunidade Sergipana excelente serviço de educação em saúde nas áreas das Ciências Farmacêuticas.  

Neste sentido, projeta-se a organização dos trabalhos pedagógicos neste curso de forma a 

vivenciar a superação das relações corporativas e autoritárias na construção coletiva, vivenciando-se o 

rompimento com a fragmentação em todos os níveis da direção do curso, do corpo docente, da sala de 

aula, sempre tendo em vista o fato de que a postura do curso refletirá no profissional que ele formará, 

evidenciando suas características, priorizando-se a formação de habilidades cognitivas e competências 

sociais a partir do conhecimento, assim como a capacidade de processar e selecionar informações, 

responsáveis pela resolutividade de problemas. 

A ideologia central na elaboração dos objetivos do curso de Farmácia não é somente transmitir 

conteúdos, mas mostrar que o caminho da realização passa pelo reconhecimento das inovações e da 

produção do novo, do original. É necessário exercitar o currículo como algo dinâmico e abrangente, 

envolvendo situações circunstanciais da vida acadêmica e social do aluno. Isso significa um trabalho 

conjunto em que Departamento, Direção de Curso, professores e alunos interagem, num processo 

educacional conjunto, na consecução de objetivos. 

Nessa perspectiva, o curso de Farmácia não pretende ter o sentido de isolamento, vivendo apenas 

a relação com o aluno dentro da Universidade. Pretende sim, pensar o currículo de maneira que se atinja 



 

 

uma pratica Educativa contextualizada e coerente com o mundo globalizado em que atua sem perder de 

vista o regional. 

 

 

3. O DEPARTAMENTO ONDE O CURSO ESTÁ INSERIDO 

 

O Departamento de Biologia Molecular e Fisiologia do Instituto de Biologia da UFS foi criado 

em 1971, de acordo com a Resolução Nº 20/71. O Departamento de Fisiologia foi desmembrado do 

Departamento de Biologia Molecular e Fisiologia do Instituto de Biologia em 1978, de acordo com a 

reestruturação e departamentalização da Universidade. O Departamento de Fisiologia comportou até 2000 

as matérias de ensino de Bioquímica, Fisiologia, Biofísica e Farmacologia. Com a contratação de 

professores farmacêuticos efetivos desde 1994, houve o interesse da criação do curso de Farmácia neste 

departamento, que veio a se concretizar no ano de 2000. 

A sede do Curso de Farmácia foi inaugurada em maio de 2012. Neste mesmo ano, a Resolução Nº 

37/2012/CONSU, cria o Departamento de Farmácia no dia três de outubro de 2012, caracterizando assim 

a desvinculação do Curso de Farmácia do Departamento de Fisiologia. O Departamento de Farmácia 

conta atualmente com 14 docentes, cinco técnicos de laboratório e um técnico administrativo, conforme 

quadro abaixo. 

 

DOCENTES 

Nome Titulação Regime de Trabalho 

Adriano Antunes de Souza Araújo Doutorado Dedicação Exclusiva 

Ana Amélia Moreira Lira Doutorado Dedicação Exclusiva 

Aurélia Santos Faraoni Doutorado Dedicação Exclusiva 

Cristiani Isabel Banderó Walker Doutorado Dedicação Exclusiva 

Divaldo Pereira de Lyra Júnior Doutorado Dedicação Exclusiva 

Dulce Marta Schimieguel Mascarenhas Lima Doutorado Dedicação Exclusiva 

Francilene Amaral da Silva Doutorado Dedicação Exclusiva 

Giuliano Di Pietro Doutorado Dedicação Exclusiva 

Lysandro Pinto Borges Doutorado Dedicação Exclusiva 

Marcelo Cavalcante Duarte Doutorado Dedicação Exclusiva 

Rogéria de Souza Nunes Doutorado Dedicação Exclusiva 

Rosilene Moretti Marçal Doutorado Dedicação Exclusiva 

Sócrates Cabral de Holanda Cavalcanti Doutorado Dedicação Exclusiva 

Wellington Barros da Silva Doutorado Dedicação Exclusiva 

TÉCNICOS DE LABORATÓRIO 

Nome Escolaridade Cargo 

Clara Raíssa de França Rocha e Lopes Ensino superior Técnico de Laboratório Área 

Danielle Gomes Santana Ensino superior Farmacêutico-Habilitação 

Iraê Oliveira Moura Ensino médio Técnico de Laboratório Área 

Layane Bezerra Santana Ensino médio Técnico em Farmácia 

Maiana Santos de Jesus Melo Ensino médio Técnico em Farmácia 

TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS 

Nome Escolaridade Cargo 

Bruno Ricardo Dos Santos Ensino superior Assistente Em Administração 

 



 

 

4. EVOLUÇÃO DA ESTRUTURA DIDÁTICO-PEDAGÓGICA DO CURSO 

 

Os Cursos de Graduação em Farmácia Bioquímica Clínica e Farmácia Clínica Industrial foram 

criados no ano de 2000 através de Resoluções dos Conselhos Superiores da UFS, através dos respectivos 

Atos de Autorização: Resolução nº 11/00 CONSU de 01/09/2000 para Farmácia-Bioquímica Clínica e 

Resolução nº 12/00 CONSU de 01/09/2000 para Farmácia-Clínica Industrial. Os Cursos apresentavam 

carga-horária total de 4515 horas em turno diurno de funcionamento. O tempo mínimo de integralização 

do currículo era de 4,5 anos, com duração do curso de 5 anos. Eram oferecidas anualmente 20 vagas 

diurnas para o Curso de Farmácia-Bioquímica Clínica e 20 vagas diurnas para o Curso de Farmácia 

Clínica Industrial. Os números máximos de alunos matriculados, em regime semestral, por turma em 

aulas teóricas e práticas eram de 40 alunos e 20 alunos respectivamente. 

Após a aprovação do projeto pedagógico em Farmácia Generalista (Resolução Nº 

02/2006/CONEPE, revogada pela resolução Nº 118/2006/CONEPE e alteradas pelas resoluções Nº 

34/2009/CONEPE e Nº 09/2015/CONEPE). O Curso de Farmácia apresenta atualmente carga horária 

total de 4.365 horas em turno diurno de funcionamento. O tempo de integralização do currículo é de 10 

(dez) semestres, sendo a duração mínima de 10 (dez) semestres e máxima de 16 (dezesseis) semestres. O 

Curso de Farmácia tem ingresso no semestre letivo correspondente à aprovação em Processo Seletivo 

adotado pela UFS, sendo ofertadas anualmente 80 (oitenta) vagas. Os números máximos de alunos 

matriculados, em regime semestral, por turma em aulas teóricas e práticas são de 40 alunos e 20 alunos, 

respectivamente. 

 

 

5. PERFIL DO INGRESSO E DO ALUNO INTERMEDIÁRIO 

 

Quando utilizado o Processo Seletivo Vestibular (RESOLUÇÃO No 85/09/CONEPE em anexo), 

os pesos os pesos definidos para as provas são os seguintes: 

1- Português – peso 04; 

2- Biologia – peso 04; 

3- Química – peso 04. 

4- Demais provas – peso 01 

Caracterizando assim as aptidões específicas de conhecimentos básicos necessários ao curso de 

farmácia. 

Aos alunos matriculados são oferecidas disciplinas do currículo padrão, sendo oferecidos 

ocasionalmente os tópicos especiais cujos conteúdos são definidos a partir da continuação programática 

de disciplinas obrigatórias ou optativas de acordo com o fluxo do curso. 

O aluno de Farmácia do 7
o
 período é considerado um pré-profissional devendo atender a um 

perfil intermediário. Este perfil prevê que o aluno nesta fase deverá ter adquirido habilidades e 

competências que o capacitem para prestar serviços de dispensação de medicamentos, reconhecer e 

manipular formas e formulações farmacêuticas, buscar informações, elaborar lista básica de 

medicamentos em serviço de saúde tendo como base parâmetros epidemiológicos. 

 

 

IV. PRINCÍPIOS ORIENTADORES 

 

1. DA LEGALIDADE 

 



 

 

Os Cursos de Graduação em Farmácia modalidades Bioquímica Clínica e Farmácia Clínica 

Industrial foram criados no ano de 2000 através de Resoluções dos Conselhos Superiores da UFS, através 

dos respectivos Atos de Autorização: Resolução nº 11/00 CONSU de 01/09/2000 para Farmácia-

Bioquímica Clínica e Resolução nº 12/00 CONSU de 01/09/2000 para Farmácia-Clínica Industrial, no 

período de janeiro de 2004 a abril de 2005 passaram por processo de reformulação da grade curricular, 

assumindo uma nova grade cujo perfil é a do Farmacêutico Generalista.  

O colegiado do curso é responsável por exercer atividades didático-pedagógicas do curso de 

Farmácia, propondo ofertas de disciplinas em cada semestre letivo (horários, vagas, turmas). Este 

Colegiado foi instituído através da Portaria 878 de 05 de dezembro de 2002, através da nomeação do Prof. 

Dr. Sócrates Cabral de Holanda Cavalcanti para Presidente do Colegiado, retroativo a 15/07/2002, 

passando desde então por vários professores nesta função, até o ano de 2014, onde após a criação do 

Departamento de Farmácia, houve nova reformulação da composição do Colegiado do Curso de 

Farmácia. 

O Colegiado reúne-se periodicamente para exercer as competências estabelecidas no artigo 81 da 

Resolução 25/91/CONEPE (alterada pelas resoluções N° 02/99, 49/99, 01/05 E A 021/2009/CONEPE, 

em anexo) e é composto pelo presidente e por representantes do corpo docente e discente de acordo com 

os artigos 78,79 e80 da Resolução 25/91/CONEPE (em anexo). 

Compete também ao colegiado orientar e acompanhar a execução da política de ensino do curso, 

bem como elaborar o currículo pleno do curso ou propor sua alteração para aprovação do conselho do 

ensino e da pesquisa – CONEPE. Segundo estabelece a resolução N 25/91-CONEP, Art. 81, em anexo. 

O Colegiado é composto proporcionalmente por docentes de todas as subáreas do Departamento, 

acrescidas de discentes conforme definidos nos artigos 79 e 80 da Resolução 25/91/CONEPE. Atualmente 

o presidente do Colegiado do curso de Farmácia é a Profa. Dra. Aurélia Santos Faraoni. O presidente do 

colegiado do curso dedica 20 (vinte) horas semanais ao colegiado, tendo em vista que as questões de 

ordem burocrática cotidiana e a demanda dos discentes por orientação requerem uma presença efetiva do 

mesmo. Integra, ainda, outras atividades ligadas à coordenação de cursos do CCBS. 

Com a nova estruturação do Colegiado do Curso de Farmácia no ano de 2014, foi criado o Núcleo 

Docente Estruturante (NDE) do Curso de Farmácia, que é um órgão consultivo da coordenação de curso, 

subordinado ao Colegiado do Curso, responsável pelo processo de concepção, consolidação e contínua 

atualização do Projeto Pedagógico do Curso (Resolução nº 115, de 22 de novembro de 2010, 

CONEPE/UFS). O atual NDE do Curso de Farmácia conta com cinco docentes doutores em regime de 

dedicação exclusiva, todos do Departamento de Farmácia. 

O Departamento de Farmácia (DFA) é o responsável pelo controle das atividades didáticas do 

curso, ofertas de disciplinas, disponibilidade e assiduidade dos professores, bem como atribuição dos 

encargos de ensino, pesquisa e extensão aos professores, conforme artigos 72 e 73 das normas do sistema 

acadêmico (Resolução N 25/91-CONEP, de 25 de novembro de 1991). Além de exercício administrativo 

exercido pela sua chefia, o Departamento de Farmácia possui um fórum deliberativo denominado 

Conselho Departamental, composto pelos 14 professores efetivos sendo quatro da área de tecnologia, dois 

da área de Assistência Farmacêutica, cinco da área de Síntese e Produtos Naturais, um de 

Farmacodinâmica, um da área de Alimentos, três da área de Análises Clínicas e Toxicológicas, bem como 

um representante técnico de laboratório e dois alunos representantes discentes. O mandato de Chefia do 

Departamento de Farmácia segue o estabelecido pelas Normas do Sistema Acadêmico, tendo um prazo de 

2 (dois) anos, podendo haver recondução por mais dois anos.  

 

 

2. DAS DIRETRIZES CURRICULARES 

 

As diretrizes curriculares têm por objetivo servir de referencia para as Instituições de Nível 

Superior na organização de seus Programas de formação, permitindo uma flexibilização na elaboração de 

seus currículos plenos e indicando suas áreas de conhecimento a serem consideradas, em conformidade 

com o edital n° 04/ 97 e inciso II do artigo 53 da nova lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei n° 

9.394/96). 

A definição de Diretrizes para os currículos de graduação pressupõe a delimitação de dois níveis, 

intrinsecamente ligados. O primeiro, que se pode chamar de político-filosófico, onde se devem traçar 

linhas gerais e amplas capazes de caracterizar um projeto de Universidade Pública, de final de milênio, e 



 

 

que dê atenção a uma sociedade contemporânea que vive momentos de intensas transformações, 

decorrentes da necessidade de compartilhar, adequar ou mesmo mudar valores de uma nova ordem 

mundial em transição, por novos valores da chamada “ERA DO SABER, DA INFORMAÇAO E DA 

AUTOMAÇAO”. O segundo nível, onde se deve trabalhar com especificidades científicas, culturais e 

profissionais de cada curso de graduação, é o formativo-científico, visto então como garantia de um 

conjunto de conteúdos, habilidades e atitudes formativas capazes de contribuir para qualificação e 

capacitação nas diferentes áreas e campos de conhecimento sem, no entanto, deixar de respeitar o 

potencial individual de cada aluno, transformando o curso em percursos possíveis para o atendimento 

dessas potencialidades (Proposições dos Pro- Reitores de Graduação- XI Fórum de Pró-Reitores, Natal, 

1998). 

O currículo vigente é coerente como o perfil do egresso posto que contempla disciplinas, estágios, 

atividades e vivências que buscam propiciar formação humanística, crítica e reflexiva ao egresso de forma 

a proporcionar a atuação do egresso em todos os níveis de atenção à saúde condizentes com a Assistência 

Farmacêutica e as Análises Clínicas e Toxicológicas. Esta formação é constantemente pautada nos 

princípios da ética, na compreensão da realidade social, cultural e econômica de seu meio e na 

valorização do compromisso profissional enfocando constantemente a busca da transformação da 

realidade em benefício da sociedade. 

Pela sua própria natureza, um curso de Farmácia não só viabiliza a formação de profissionais para 

atuar em diversas áreas do Estado de Sergipe, mas também nas demais áreas do Brasil, tais como 

trabalhar em farmácias de manipulação, farmácias hospitalares, drogarias, indústrias, laboratórios de 

análises clínicas, assessoria e consultoria a entidades de classe, órgãos públicos e organizações não 

governamentais; assessoria científica de produtos e equipamentos médico-laboratoriais, institutos de 

pesquisa, orientador de planos, programas e projetos atinentes à realidade social e a pesquisa científica, 

como também possibilita estreitar as necessárias relações entre a Universidade e a sociedade. 

Tendo como meta permanente propiciar a formação sólida e atual em assuntos que se encontram 

na fronteira do conhecimento humano, o Curso de Farmácia da UFS tende a evoluir como centro 

formador de recursos humanos para as instituições de ensino superior, institutos de pesquisa, instituições 

e empresas de cunho tecnológico instaladas no Estado de Sergipe e municípios de regiões próximas. 

O ensino de farmácia deverá respeitar os seguintes aspectos pedagógicos: 

  a) ser fortemente subsidiado por atividades de pesquisa e extensão, estimulando a iniciativa à 

aprendizagem, indispensável no processo de formação continuada. 

b) abordar as áreas do conhecimento, habilidades, atitudes e valores éticos, fundamentais à formação 

profissional; 

c) a abordagem de temas deve observar o equilíbrio teoria-pratica desvinculado da visão tecnicista dos 

atuais modelos pedagógicos, permitindo na pratica e no exercício das atividades a aprendizagem da arte 

de aprender; 

d) a estrutura do curso deve buscar a abordagem precoce de temas inerentes às atividades profissionais 

de forma integrada às ciências básicas, em complexidade crescente, evitando-se a separação entre ciclos 

básicos e profissionalizantes; 

e) garantir por meio de disciplinas/atividades obrigatórias, uma sólida formação básica multi/ 

interdisciplinar, permitindo a aquisição de conhecimentos essenciais em profundidade e de modo 

integrado; 

f) favorecer a flexibilização curricular de forma a atender interesses mais específicos/ atualizados, sem 

perda de dos conhecimentos essenciais ao exercício da profissão; 

g) explicitar o tratamento metodológico a ser dados aos conhecimentos, no sentido de garantir o 

equilíbrio entre a aquisição do conhecimento, habilidades, atitudes e valores; 

h) comprometer o aluno com o desenvolvimento científico e a busca do avanço técnico associado ao 

bem estar, à qualidade de vida e ao respeito aos direitos humanos; 

i) estimular atividades extracurriculares de formação, como iniciação cientifica, monitoria, atividades 

de extensão, estágios, disciplinas optativas e outras, julgadas pertinentes; 

j) as estruturas curriculares deverão ser organizadas de forma a permitir que haja disponibilidade de 

tempo para a consolidação de direitos adquiridos e para as atividades complementares, objetivando uma 

progressiva autonomia intelectual do aluno. 



 

 

O Curso de Farmácia está passando por modificações curriculares de modo a adequar-se às 

diretrizes curriculares vigentes. O curso de Farmácia será integral dada a necessidade de integrar os 

conhecimentos teóricos às mais variadas áreas de atuação eminentemente práticas, proporcionando a 

vivência extensionista no Sistema Único de Saúde, bem como instituições públicas e privadas 

relacionadas às análises clínicas e toxicológicas, farmácias comunitárias e hospitalares, indústrias de 

medicamentos, cosméticos e alimentos. Em adição, também será possível otimizar a oferta de vagas na 

atual infraestrutura de laboratórios do Departamento de Farmácia, visto que mais de 60% das disciplinas 

do Curso são teórico-práticas. 

 

 

3. DA AVALIAÇÃO DAS CONDIÇÕES DE OFERTA DE CURSOS DE GRADUAÇÃO - 

RELATÓRIO DE RECOMENDAÇÕES 

 

Como não houve recomendações no parecer de autorização do curso (em anexo) não haverá 

discussão neste item. 

 

 

4. DA AVALIAÇÃO DISCENTE 

A avaliação do aluno é apurada pelo professor através do conjunto de verificações previstas no 

plano de ensino da disciplina e de acordo com os artigos 44 e 51 (em anexo) das normas do sistema 

acadêmico (Resolução 25/91/CONEP). A regulamentação dos pedidos de revisão de prova e de possíveis 

erros de verificação dela é feita por meio do artigo (em anexo) 25/91/ CONEP.  

 

 

5. DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 

 

A Comissão Própria de Avaliação da Universidade Federal de Sergipe (CPA/UFS) foi criada em 

2004, pela portaria 137 respeitando o que estabelece o Sistema Nacional de Avaliação Superior – 

SINAES (Lei Federal nº 10.861/2004). De acordo com o novo Regimento da CPA/UFS (Resolução n° 

16/2014/CONSU, de 24/03/2014): 

A CPA/UFS constitui-se em órgão colegiado permanente de coordenação do processo de 

autoavaliação da universidade e atuará de forma autônoma em relação aos conselhos e demais órgãos 

colegiados da Instituição, conforme previsto pela Lei Federal n° 10.861/2004 que instituiu o SINAES e o 

Art. 7° da Portaria n.º 2.051, de 09.07.2004 do MEC, que regulamenta os procedimentos de avaliação do 

SINAES. A CPA/UFS tem por finalidade a implementação do processo interno de autoavaliação da 

Universidade, a sistematização e a prestação das informações solicitadas pela Comissão Nacional de 

Avaliação da Educação Superior (CONAES). Suas atividades, no entanto, são promovidas em conjunto 

com a DIAVI e COPAC para assegurar o pleno desenvolvimento das ações que envolvem a avaliação 

institucional. 

Ao desenvolver a autoavaliação da Universidade, a CPA/UFS deverá observar as diretrizes emanadas 

da CONAES, utilizar procedimentos diversificados, respeitar as especificidades da instituição, e 

assegurar: 

I. a análise global e integrada das dimensões, estruturas, relações, compromisso social, atividades, 

finalidades e responsabilidades sociais de seus órgãos; 

II. o caráter público de todos os procedimentos, dados e resultados dos processos avaliativos; 

III. o respeito à identidade e à diversidade de seus órgãos, e, 

IV. a participação do corpo docente, discente, técnico-administrativo da Universidade e da sociedade civil 

organizada. 

A CPA/UFS será constituída por comissão principal e por comissões setoriais que representarão o 

conjunto dos Centros da sede e de fora da sede, incluindo os órgãos suplementares. 

A comissão principal da CPA do Departamento de Farmácia será formada por membros titulares 

e suplentes do Conselho Departamental, além da representação estudantil da Graduação em Farmácia. 



 

 

Compete às Comissões Setoriais: 

I. sensibilizar a comunidade acadêmica da respectiva unidade da importância do processo de avaliação 

institucional, por meio de mobilização, palestras, correio eletrônico etc.; 

II. desenvolver o processo de autoavaliação no Centro, conforme plano de atividades de autoavaliação da 

Universidade; 

III. organizar reuniões sistemáticas para desenvolver as atividades avaliativas; 

IV. elaborar relatórios de avaliação, repassando para a Comissão Principal, e; 

V. realizar outras atividades necessárias para o funcionamento da CPA/UFS. 

A Autoavaliação Institucional é um processo diagnóstico, formativo e de compromisso coletivo 

que objetiva identificar o perfil e o significado da atuação da universidade através das atividades, 

programas, projetos e órgãos, observando os princípios do SINAES e a singularidade da Universidade. O 

processo de autoavaliação considera as diferentes dimensões institucionais, entre elas, obrigatoriamente: 

I. a política para o ensino, a pesquisa, a pós-graduação, a extensão e as respectivas formas de 

operacionalização no Departamento de Farmácia, incluídos os procedimentos para estímulo à produção 

acadêmica, as bolsas de pesquisa, de monitoria e demais modalidades; 

II. a responsabilidade social do Departamento de Farmácia em consonância com as diretrizes da UFS, 

considerada especialmente no que se refere à sua contribuição em relação à inclusão social, ao 

desenvolvimento econômico e social, à defesa do meio ambiente, da memória cultural, da produção 

artística e do patrimônio cultural; 

III. a comunicação com a sociedade; 

IV. infraestrutura física, especialmente de ensino, de pesquisa e extensão, recursos de informação e 

comunicação; 

V. planejamento e avaliação, especialmente dos processos, resultados e efetividade da autoavaliação 

institucional; 

VI. políticas de atendimento e assistência pedagógica aos estudantes; 

VII. políticas de acessibilidade como condição essencial para a inclusão de todos os atores que fazem a 

UFS. 

 

 

 

V. CARACTERÍSTICAS DO CURSO 

 

 

 

1. FILOSOFIA DO CURSO FARMÁCIA 

 

O curso de Farmácia da UFS tem como meta formar o farmacêutico generalista proporcionando totais 

possibilidades de trabalho ao futuro profissional. Seu Currículo Pleno foi projetado a partir das "Diretrizes 

Curriculares Nacionais do Curso de Graduação em Farmácia", aprovadas pelo Conselho Nacional de 

Educação, do MEC, em março de 2002.  

Apresenta como filosofia à concepção de um profissional farmacêutico generalista, que atenda à 

realidade atual, com conhecimentos gerais e especializados, flexibilidade intelectual e capacidade 

analítica para interpretar informações, além de ter comportamento ético em todos os níveis, competência 

para o trabalho em equipe e para a tomada de decisões no campo da saúde que lhe é pertinente, com 

responsabilidade e comprometimento social. 



 

 

O modelo filosófico do curso está baseado em crenças e valores que são regidos de acordo com: 

a) desenvolvimento das potencialidades dos alunos de forma a contribuir para a construção de um 

caminhar, em direção a excelência; 

b) formação de cidadãos preocupados com a interação na sociedade; 

c) construção de uma sociedade mais justa dependente da atuação individual e coletiva; 

d) participação social que deve estar atrelada ao potencial de observação; 

e) perspectiva do aprender a sempre aprender. 

 

2.  NÚMERO DE VAGAS E CONDIÇÕES DE INGRESSO 

 

O Curso de Farmácia terá ingresso no semestre letivo correspondente à aprovação em Processo 

Seletivo adotado pela UFS, sendo ofertadas anualmente 80 (oitenta) vagas. 

Curso reconhecido pelo MEC em 2005. 

 

 

3. INTEGRALIZAÇÃO DO CURSO 

 

O curso de Farmácia da UFS, mantido pelo Departamento de Farmácia no Centro de Ciências 

Biológicas e da Saúde, gradua com diploma de Farmacêutico generalista, em curso com duração média de 

cinco anos. Primando por uma formação sólida e mantendo o caráter interdisciplinar da formação. 

 

 

4. FLUXOGRAMA DO CURSO 

 

No final do documento. 

 

 

5. LIMITE DE CRÉDITOS E TEMPO DE PERMANÊNCIA 

 

O Curso de Farmácia com formação de Farmacêutico Generalista apresenta carga horária total de 

4.365 horas em turno diurno de funcionamento. O tempo de integralização do currículo é de 10 (dez) 

semestres, sendo a duração mínima de 10 (dez) semestres e máxima de 16 (dezesseis) semestres. O 

numero mínimo de créditos por semestre é de 02 e o número máximo é de 34. 

O Curso de Farmácia tem ingresso no semestre letivo correspondente à aprovação em Processo 

Seletivo adotado pela UFS, sendo ofertadas anualmente 80 (oitenta) vagas. Os números máximos de 

alunos matriculados, em regime semestral, por turma em aulas teóricas e práticas são de 40 alunos e 20 

alunos, respectivamente.  

O curso de Farmácia será integral dada a necessidade de integrar os conhecimentos teóricos às 

mais variadas áreas de atuação eminentemente práticas, proporcionando a vivência extensionista no 

Sistema Único de Saúde, bem como instituições públicas e privadas relacionadas às análises clínicas e 

toxicológicas, farmácias comunitárias e hospitalares, indústrias de medicamentos, cosméticos e alimentos. 

A atual infraestrutura de laboratórios do Departamento de Farmácia inviabiliza a oferta das disciplinas 

teórico-práticas apenas no turno vespertino. A oferta apenas neste turno poderá acarretar como ônus o 

aumento do tempo de permanência do aluno na instituição, visto que o tempo mínimo de formação será 

de seis anos. 

 

VI- O PERFIL DO PROFISSIONAL 

 



 

 

 Farmacêutico-generalista 

O perfil do graduando pode ser descrito como sendo o de um indivíduo com formação técnico-

científica, ética e humanista fortes. Esta formação deve levar em conta o papel fundamental exercido pelo 

profissional farmacêutico na promoção, prevenção e recuperação da saúde. As atividades relacionadas ao 

fármaco e medicamentos, que são atribuições específicas da profissão, são contempladas pelos aspectos 

científicos, técnicos e sociais. Estes elementos são de primordial importância como base de sua atuação 

profissional. Ele também tem uma formação básica nas áreas de análises clínicas e alimentos que permita 

atuar como profissional capaz de contribuir para o bem-estar da sociedade nestas áreas. 

Com esta formação o farmacêutico-generalista deverá: 

 ser capaz de atuar como agente promotor da saúde coletiva e individual dentro de sua 

área de atuação, 

 possuir habilidades que possibilitem a construção de políticas de saúde e de atuar em 

equipes multidisciplinares em todos os níveis de atenção a saúde, 

 possuir conhecimentos técnicos e científicos satisfatórios para a sua atuação profissional, 

tanto na área de fármacos e medicamentos quanto nas áreas complementares de sua 

formação, 

 ser capaz de utilizar, aperfeiçoar e criar conhecimento, 

 ser um indivíduo crítico, reflexivo e ético, além de desenvolver qualidades de liderança, 

 ser um agente transformador da realidade de seu ambiente no âmbito da promoção da 

saúde e da qualidade de vida da sociedade em que vive, 

 

VII- COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

 

1. Competências e habilidades na vida acadêmica: 

 

O ideal do aluno do curso de Farmácia é resultante do processo de autoconstrução durante a 

vida acadêmica, através do relacionamento com professores, colegas, presidentes de colegiado, chefes de 

departamento, funcionários e outros colegas de classes, bem como através das experiências no meio 

universitário, como a participação em seminários, encontros, congressos, bancas de estudo, jornadas, 

projetos de pesquisa, extensão e monitoria, além da frequência na biblioteca, demonstrando um perfil que 

garantirá a formação contínua do profissional, futuro Farmacêutico. Para alcançar tal ideal é necessário o 

aluno: 

 Ter consciência crítica no estudar as disciplinas do curso e em todas as ações do 

curso; 

 Saber aprender a aprender, ser criativo e ter raciocínio lógico; 

 Participar efetivamente do processo pedagógico do curso, em todas as atividades, 

sendo estas, curriculares e extracurriculares, projetos de pesquisa, extensão e outros eventos; 

 Agir dentro dos princípios éticos; 

 Ser capaz de desenvolver-se como pessoa, de sentir, pensar e agir; 

 Ser solidário com todos os seguimentos do curso. 

 

2. Competências e habilidades do egresso: 

 

Devido à formação abrangente o graduando em curso de Farmácia receberá subsídios 

suficientes que lhe atribuam capacidade cognitiva e habilidades para atuar em todo seu âmbito 

profissional, quer seja nas três grandes áreas de atuação: fármacos e medicamentos, análises clínicas e 

toxicológicas e alimentos. 

Uma flexibilidade e multidisciplinaridade curricular deverá capacitar o aluno à tomada de 

decisões quanto à continuidade de sua formação, propiciando a “aquisição de competências de longo 

prazo” com qualificação intelectual de forma tal que forneça base sólida para aquisição contínua e 

eficiente de conhecimentos específicos, permitindo maior penetração em quaisquer das áreas de atuação 

profissional.  

O farmacêutico deverá ser um profissional com conhecimentos científicos, capacitação técnica 

e habilidades para definição, promoção e aplicação de políticas de saúde humana, desenvolvendo 



 

 

atividades associadas aos fármacos e aos medicamentos, às análises clínicas e toxicológicas e ao 

desenvolvimento, produção e análise de medicamentos.  

A atuação profissional deve estar alicerçada no desenvolvimento de competências para o 

exercício do pensamento crítico e juízo profissional, com atuação ética e responsável, com compreensão 

da realidade social, cultural e econômica de seu meio e com participação em equipes multidisciplinares, 

em todos os níveis de atenção sanitária. 

 

Competências Gerais: 

 Atenção à saúde: os profissionais de saúde, dentro de seu âmbito profissional, devem 

estar aptos a desenvolver ações de prevenção, promoção, proteção e reabilitação da 

saúde, tanto em nível individual quanto coletivo. Cada profissional deve assegurar que 

sua prática seja realizada de forma integrada e contínua com as demais instâncias do 

sistema de saúde, sendo capaz de pensar criticamente, de analisar os problemas da 

sociedade e de procurar soluções para os mesmos. Os profissionais devem realizar seus 

serviços dentro dos mais altos padrões de qualidade e dos princípios da ética/bioética, 

tendo em conta que a responsabilidade da atenção à saúde não se encerra com o ato 

técnico, mas sim, com a resolução do problema de saúde, tanto em nível individual 

como coletivo; 

 Tomada de decisões: o trabalho dos profissionais de farmácia deve estar fundamentado 

na capacidade de tomar decisões visando o uso apropriado, eficácia e custo-efetividade, 

da força de trabalho, de medicamentos, de equipamentos, de procedimentos e de 

práticas. Para este fim, os mesmos devem possuir competências e habilidades para 

avaliar, sistematizar e decidir as condutas mais adequadas, baseadas em evidências 

científicas; 

 Comunicação: os profissionais farmacêuticos devem ser acessíveis e devem manter a 

confidencialidade das informações a eles confiadas, na interação com outros 

profissionais de saúde e o público em geral. A comunicação envolve comunicação 

verbal, não verbal e habilidades de escrita e leitura; o domínio de tecnologias de 

comunicação e informação; 

 Liderança: no trabalho em equipe multiprofissional, os profissionais farmacêuticos 

deverão estar aptos a assumir posições de liderança, sempre tendo em vista o bem estar 

da comunidade. A liderança envolve compromisso, responsabilidade, empatia, 

habilidade para tomada de decisões, comunicação e gerenciamento de forma efetiva e 

eficaz; 

 Administração e gerenciamento: os profissionais devem estar aptos a tomar iniciativa, 

fazer o gerenciamento e administração tanto da força de trabalho, dos recursos físicos e 

materiais e de informação, da mesma forma que devem estar aptos a serem 

empreendedores, gestores, empregadores ou lideranças na equipe de saúde; 

 Educação permanente: os profissionais devem ser capazes de aprender continuamente, 

tanto na sua formação, quanto na sua prática. Desta forma, os profissionais 

farmacêuticos devem aprender a aprender e ter responsabilidade e compromisso com a 

sua educação e o treinamento/estágios das futuras gerações de profissionais, 

proporcionando condições para que haja benefício mútuo entre os futuros profissionais 

e os profissionais dos serviços, inclusive, estimulando e desenvolvendo a mobilidade 

acadêmico/profissional, a formação e a cooperação através de redes nacionais e 

internacionais. 

 

Competências e Habilidades Específicas: 

 

O Curso de Graduação em Farmácia da Universidade Federal de Sergipe assegura, também, a 

formação de profissionais com competências e habilidades específicas para: 

 respeitar os princípios éticos inerentes ao exercício profissional; 

 Ter formação generalista que possibilite a integralização dos conhecimentos 

adquiridos; 



 

 

 atuar em todos os níveis de atenção à saúde, integrando-se em programas de promoção, 

manutenção, prevenção, proteção e recuperação da saúde, sensibilizados e 

comprometidos com o ser humano, respeitando-o e valorizando-o; 

 atuar multiprofissionalmente, interdisciplinarmente e transdisciplinarmente com 

extrema produtividade na promoção da saúde baseado na convicção científica, de 

cidadania e de ética; 

 reconhecer a saúde como direito e condições dignas de vida e atuar de forma a garantir 

a integralidade da assistência, entendida como conjunto articulado e contínuo das ações 

e serviços preventivos e curativos, individuais e coletivos, exigidos para cada caso em 

todos os níveis de complexidade do sistema; 

 exercer sua profissão de forma articulada ao contexto social, entendendo-a como uma 

forma de participação e contribuição social; 

 conhecer métodos e técnicas de investigação e elaboração de trabalhos acadêmicos e 

científicos; 

 desenvolver assistência farmacêutica individual e coletiva; 

 atuar na pesquisa, desenvolvimento, seleção, manipulação, produção, armazenamento e 

controle de qualidade de insumos, fármacos, sintéticos, recombinantes e naturais, 

medicamentos, cosméticos, saneantes e domissaneantes e correlatos; 

 atuar em órgãos de regulamentação e fiscalização do exercício profissional e de 

aprovação, registro e controle de medicamentos, cosméticos, saneantes, domissaneantes 

e correlatos; 

 atuar na avaliação toxicológica de medicamentos, cosméticos, saneantes, 

domissaneantes, correlatos e alimentos; 

 realizar, interpretar, emitir laudos e pareceres e responsabilizar-se tecnicamente por 

análises clínico-laboratoriais, incluindo os exames hematológicos, citológicos, 

citopatológicos e histoquímicos, biologia molecular, bem como análises toxicológicas, 

dentro dos padrões de qualidade e normas de segurança; 

 realizar procedimentos relacionados à coleta de material para fins de análises 

laboratoriais e toxicológicas; 

 avaliar a interferência de medicamentos, alimentos e outros interferentes em exames 

laboratoriais; 

 avaliar as interações medicamento/medicamento e alimento/medicamento; 

 exercer a farmacoepidemiologia;  

 exercer a dispensação e administração de nutracêuticos e de alimentos de uso enteral e 

parenteral; 

 atuar no planejamento, administração e gestão de serviços farmacêuticos, incluindo 

registro, autorização de produção, distribuição e comercialização de medicamentos, 

cosméticos, saneantes, domissaneantes e correlatos; 

 atuar no desenvolvimento e operação de sistemas de informação farmacológica e 

toxicológica para pacientes, equipes de saúde, instituições e comunidades; 

 interpretar e avaliar prescrições; 

 atuar na dispensação de medicamentos e correlatos; 

 participar na formulação das políticas de medicamentos e de assistência farmacêutica; 

 formular e produzir medicamentos e cosméticos em qualquer escala; 

 atuar na promoção e gerenciamento do uso correto e racional de medicamentos, em 

todos os níveis do sistema de saúde, tanto no âmbito do setor público como do privado; 

 desenvolver atividades de garantia da qualidade de medicamentos, cosméticos, 

processos e serviços onde atue o farmacêutico; 

 realizar, interpretar, avaliar, emitir laudos e pareceres e responsabilizar-se tecnicamente 

por análises de alimentos, de nutracêuticos, de alimentos de uso enteral e parenteral, 

suplementos alimentares, desde a obtenção das matérias primas até o consumo; 

 atuar na pesquisa e desenvolvimento, seleção, produção e controle de qualidade de 

produtos obtidos por biotecnologia; 



 

 

 atuar na pesquisa e desenvolvimento, seleção, produção e controle de qualidade de 

hemocomponentes e hemoderivados, incluindo realização, interpretação de exames e 

responsabilidade técnica de serviços de hemoterapia; 

 exercer atenção farmacêutica individual e coletiva na área das análises clínicas e 

toxicológicas; 

 gerenciar laboratórios de análises clínicas e toxicológicas; 

 atuar na seleção, desenvolvimento e controle de qualidade de metodologias, de 

reativos, reagentes e equipamentos. 

 estar capacitado para realização de procedimentos como parte da atenção farmacêutica, 

quer seja: seleção e orientação na escolha/utilização adequada de medicamentos, na 

verificação da prescrição adequada, posologia, contraindicação, interações e reações 

adversas, duração de tratamento, no papel de orientação da população quanto ao uso de 

medicamentos;  

 participar como agente efetivo da execução de serviços de farmacovigilância com a 

obtenção de dados sobre efeitos adversos de medicamentos a médio e longo prazo; 

 participar como profissional ativo no estudo e esclarecimento ao paciente quanto às 

diferentes formas alternativas de terapia; 

 estar capacitado para controlar e fiscalizar a manipulação/produção de medicamentos, 

matérias-primas e insumos em farmácias públicas e hospitalares; 

 atuar em cooperação com a Vigilância Sanitária em todos os seus aspectos; 

 atuar nas áreas de planejamento e síntese de matérias-primas utilizadas na elaboração 

de fármacos, que seja por meios químicos e/ou de fermentação; 

 

No decorrer do ciclo básico e profissionalizante o aluno do curso de Farmácia deverá ter 

garantido conhecimentos suficientes para preencher as competências e habilidades essenciais 

anteriormente descritas 

A formação do farmacêutico na Universidade Federal de Sergipe contempla as necessidades 

sociais da saúde, a atenção integral da saúde no sistema regionalizado e hierarquizado de referência e 

contra referência e o trabalho em equipe, com ênfase no Sistema Único de Saúde (SUS).  

 

VIII- AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Quanto ao processo de avaliação da aprendizagem é recomendado que o docente: 

      - utilize diferentes processos avaliativos, objetivando conjugar a avaliação formal com a avaliação 

contínua do aproveitamento do aluno. 

- avalie conteúdos trabalhados, competências e habilidades adquiridas.   

- avalie o raciocínio criativo na solução de problemas. 

- avalie a compreensão das relações entre os diferentes tópicos do conhecimento. 

Na avaliação do rendimento escolar do acadêmico deverá ser apurada a sua frequência às aulas e 

às atividades complementares. 

A verificação da aprendizagem em cada disciplina será realizada através de instrumentos como 

provas orais, escritas e práticas, exercícios de aplicação, pesquisas, trabalhos práticos e outros previstos 

no respectivo SISTEMA de AVALIAÇÃO da disciplina, proposto pelo professor e aprovado pelo 

Colegiado de Curso, aos quais serão atribuídas notas. 

No sistema de avaliação proposto pelo professor, deverão constar: tipo e quantidade de avaliações 

a serem realizadas, pontuação e períodos de realização de cada avaliação. 

A aprovação em qualquer disciplina somente será concedida ao acadêmico que cumprir todas as 

normas acadêmicas da UFS. 

A institucionalização de processos de avaliação no ensino de graduação é uma das formas de 

viabilizar a melhoria de sua qualidade, constituindo-se em importante ferramenta para o planejamento da 



 

 

gestão universitária. Ela é, também, uma forma de assegurar prestação de contas à sociedade das 

atividades da IES, em face da sua inequívoca responsabilidade social. 

Assim, o projeto pedagógico do Curso Farmacêutico generalista deverá submeter-se a periódicas 

avaliações, sendo que os instrumentos de avaliação, seus parâmetros, critérios e padrões de referência, 

deverão ser objetos de discussão e definição, pelo Colegiado do Curso de Farmácia, o qual deverá 

assegurar uma natureza temporária, e não definitiva, aos indicadores do processo avaliativo, sujeitando-os 

a permanente revisão e aperfeiçoamento. No processo de estabelecimento do processo avaliativo, o 

Colegiado de Curso deverá adotar os seguintes princípios: 

- buscar o reconhecimento, por todos os agentes, da legitimidade do processo avaliativo, seus 

princípios norteadores e seus critérios; 

- não estabelecer caráter punitivo ao processo; 

-buscar uma adesão voluntária ao processo avaliativo, buscando construir uma cultura de 

avaliação, de forma que o ato avaliativo se torne um exercício rotineiro na vida acadêmica; 

-adotar metodologias e indicadores capazes de conferir significado às informações, para que o 

resultado do processo avaliativo seja fidedigno, a tal ponto que possa ser acolhido pela comunidade 

universitária como um dado relevante; 

- imprimir uma periodicidade regular ao processo avaliativo, permitindo a comparação dos dados; 

- buscar a participação coletiva ou o envolvimento direto de toda a comunidade acadêmica no 

processo avaliativo. 

 

 

IX- OS RECURSOS 

 

1- OFERTA DE VAGAS. 

 

O Curso de Farmácia para a formação de Farmacêutico Generalista tem ingresso no semestre 

letivo correspondente à aprovação em Processo Seletivo adotado pela UFS, sendo ofertadas anualmente 

80 (oitenta) vagas. Os números máximos de alunos matriculados, em regime semestral, por turma em 

aulas teóricas e práticas são de 40 alunos e 20 alunos, respectivamente.  

 

2 – RECURSOS HUMANOS 

2.1 – Professores efetivos, visitantes e substitutos. 

O curso de Farmácia Generalista é ministrado por professores efetivos, substitutos e visitantes da 

Universidade Federal de Sergipe de acordo com os regimes de trabalho vigentes nas IES Federais. 

2.2 – Pessoal de apoio 

O aluno do curso de Farmácia conta com o pessoal de apoio técnico administrativo da Universidade 

Federal de Sergipe nos diversos setores desde a matrícula até apoio específico em aulas laboratoriais. 

Neste sentido, o aluno de Farmácia da UFS contará com cerca de 990 técnicos pertencentes ao quadro 

atual desta Universidade divididos em 148 técnicos de apoio, 580 de nível médio e 269 técnicos de nível 

superior. Fazem parte também do pessoal de apoio os funcionários que realizam a limpeza e a segurança 

do Campus. 

3.0 – INFRAESTRUTURAPARA ENSINO DE GRADUAÇÃO 

O curso de Farmácia envolve desde formação humanística até formação básica e específica de 

caráter teórico e prático. Desta forma a infraestrutura necessária a esta formação abrange desde salas de 

aula até laboratórios específicos, sendo o conjunto das disciplinas ofertado por diferentes departamentos 

desta universidade. O curso de Farmácia funciona no Campus Universitário – prédio das salas didáticas, 

onde são ministradas aulas teóricas, e em laboratórios e auditórios dos departamentos de Farmácia, 



 

 

Morfologia, Fisiologia, Química, Física, Matemática, Biologia, Informática e Estatística, Engenharia 

Química, Letras, Psicologia, Medicina e Filosofia, e no Hospital Universitário da UFS. 

Dentre os recursos gerais disponíveis o aluno poderá contar durante sua formação com as salas de 

aula que obedecem ao padrão exigido quanto a pé–direito, iluminação e ventilação, além de dimensões do 

quadro e das instalações elétricas necessárias para a utilização de recursos audiovisuais. Todas as salas 

possuem carteira tipo braço, que são recondicionadas a cada recesso, mantendo–se, portanto, sempre boas 

condições de uso. As salas possuem ainda mesa e cadeira para professor. Nos prédios de salas didáticas 

contamos com baterias dos banheiros femininos e masculinos localizadas em cada um dos dois pisos das 

didáticas; 8 baterias masculinas ( 4 bacias , um chuveiro e um mictório ) e 8 baterias femininas ( 4 bacias, 

um chuveiro e um mictório ). As instalações sanitárias são mantidas limpas por equipes especializadas, 

que realizam manutenção diariamente, em dois ou três turnos. 

A Universidade Federal de Sergipe compromete-se a cumprir com a Portaria N 1679 de 2 de 

dezembro de 1999. É função dos colegiados de curso verificar a existência de alunos portadores de 

necessidades especiais e comunicar a PROGRAD de modo a providenciar acessibilidade para pessoas 

portadoras de necessidades especiais. A infraestrutura básica contabiliza também condições de acesso de 

portadores de necessidades especiais como rampas de acesso, banheiros aparelhados, salas no piso térreo 

e vagas para o estacionamento. 

Os laboratórios a serem utilizados pelos alunos do Curso de Farmácia, bem como a infraestrutura 

necessária para formação destes de acordo com as diretrizes curriculares, encontram-se listados abaixo. 

 

DEPARTAMENTO DE BIOLOGIA 

 HERBÁRIO 

 LABORATÓRIO DE APOIO I 

 LABORATÓRIO DE PRÁTICA DE BOTÂNICA E MICROSCOPIA 

 

DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA QUÍMICA 

 LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA INDUSTRIAL E ALIMENTOS 

 LABORATÓRIO DE PROCESSOS BIOTECNOLOGIA E MICROBIOLOGIA 

 LABORATÓRIO DE TECNOLOGIAS ALTERNATIVAS 

 

DEPARTAMENTO DE FÁRMACIA 

 LABORATÓRIO DE FARMACOTÉCNICA 

 LABORATÓRIO DE FITOQUÍMICA 

 LABORATÓRIO DE QUÍMICA FARMACÊUTICA 

 LABORATÓRIO DE CONTROLE DE QUALIDADE FÍSICO-QUÍMICO 

 LABORATÓRIO DE ALIMENTOS 

 LABORATÓRIO DE FARMACODINÂMICA 

 LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS 

 LABORATÓRIO DE ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA 

 

DEPARTAMENTO DE FISIOLOGIA 

 BIOTÉRIO SETORIAL 

 LABORATÓRIO DE ANALGESIA E INFLAMAÇÃO 

 LABORATÓRIO DE BIOFÍSICA DO CORAÇÃO I 

 LABORATÓRIO DE BIOFÍSICA DO CORAÇÃO II 

 LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA II 

 LABORATÓRIO DE BIOQUÍMICA PRÁTICA 

 LABORATÓRIO DE FARMACOLOGIA 

 LABORATÓRIO DE FARMACOLOGIA CARDIOVASCULAR 

 LABORATÓRIO DE FISIOLOGIA DO COMPORTAMENTO “ESTUDOS CLÍNICOS” 



 

 

 LABORATÓRIO DE FISIOLOGIA DO COMPORTAMENTO “EXPERIMENTAÇÃO 

ANIMAL” 

 LABORATÓRIO DE FISIOLOGIA PRÁTICA 

 LABORATÓRIO DE NEUROFISIOLOGIA 

 

DEPARTAMENTO DE MEDICINA 

 LABORATÓRIO DE ANÁLISES CLÍNICAS 

 LABORATÓRIO DE HORMÔNIOS 

 LABORATÓRIO DE PATOLOGIA 

 

DEPARTAMENTO DE MORFOLOGIA 

 LABORATÓRIO DE ANATOMIA 

 LABORATÓRIO DE ANATOMIA I 

 LABORATÓRIO DE ANATOMIA II 

 LABORATÓRIO DE ANATOMIA III 

 LABORATÓRIO DE BIOLOGIA CELULAR 

 LABORATÓRIO DE EMBRIOLOGIA E ANATOMIA COMPARADA 

 LABORATÓRIO DE ESTERILIZAÇÃO E LAVAGEM 

 LABORATÓRIO DE HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA 

 LABORATÓRIO DE IMUNOLOGIA 

 LABORATÓRIO DE IMUNOLOGIA PRÁTICA 

 LABORATÓRIO DE MICOLOGIA 

 LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA 

 LABORATÓRIO DE MICROBIOLOGIA PRÁTICA 

 LABORATÓRIO DE PESQUISA EM MICROBIOLOGIA APLICADA 

 LABORATÓRIO DE PARASITOLOGIA 

 LABORATÓRIO DE PARASITOLOGIA E CITOLOGIA 

 LABORATÓRIO DE PESQUISA E ANATOMIA 

 LABORATÓRIO DE PREPARO DE CADÁVERES 

 LABORATÓRIO DE VIROLOGIA COMPARADA 

 OSSUÁRIO 

 

DEPARTAMENTO DE QUÍMICA 

 LABORATÓRIO DE CROMATOGRAFIA 

 LABORATÓRIO DE FÍSICO-QUÍMICA E ANÁLISE INSTRUMENTAL 

 LABORATÓRIO DE MÉTODOS TÉRMICOS E ESPECTROSCOPIA 

 LABORATÓRIO DE PESQUISA EM PRODUTOS NATURAIS 
 LABORATÓRIO DE QUÍMICA ANALÍTICA QUANTITATIVA 

 LABORATÓRIO DE QUÍMICA GERAL E INORGÂNICA 

 LABORATÓRIO DE QUÍMICA ORGÂNICA EXPERIMENTAL 

 LABORATÓRIO DE SÍNTESE E APLICAÇÃO DE MATERIAIS 

 LABORATÓRIO DE SÍNTESE INORGÂNICA 

 SALA DE BALANÇAS 

 

 A infraestrutura complementar para a formação do discente do Curso de Farmácia da UFS estará 

associada às novas metas de desenvolvimento da UFS. Será construído um prédio com finalidade 

extensionista que abrigará, além de diversas outras áreas da Universidade, um Laboratório-Escola de 

Análises Clínicas, uma Farmácia-Escola e uma Unidade Semi-industrial para o desenvolvimento e 

produção de alimentos. Estes locais servirão como unidades acessórias para que os alunos possam 

associar os conhecimentos teóricos e práticos das aulas, com a aplicação dos conhecimentos em rotinas 

profissionais, proporcionando mais vivência na prática comunitária que complementará a formação do 

perfil do profissional farmacêutico generalista. 

 



 

 

 
4 - INFRAESTRUTURA DE APOIO. 

O curso de Farmácia da Universidade Federal de Sergipe conta também com extensa infraestrutura 

de apoio ao ensino e pesquisa dentre as quais podemos listar as três bibliotecas, o Restaurante 

Universitário (RESUN), o Centro Editorial e Audiovisual, Centro de Impressão Eletrônica, a Editora e 

livraria universitária, Museus (Museu do Homem Sergipano; Museu de Arqueologia de Xingó, Centro de 

Cultura e Arte), Parque aquático, ginásios poliesportivos, complexo de atletismo, duas agências bancárias 

(Banco do Brasil e Banco Itaú), um Hospital Universitário (56 leitos) além de ambulatórios odontológicos 

e clínica de Psicologia. 

Também fazem parte da infraestrutura complementar os auditórios dos departamentos e centros, 

em caso de eventos maiores, pode-se contar o auditório da Reitoria (capacidade para 300 pessoas), que 

possui Datashow, telões e demais equipamentos de áudio e vídeo, incluindo um completo sistema de 

sonorização. Encontram-se listados a seguir os diversos auditórios disponíveis. 

Dentre a infraestrutura de apoio destacaremos os recursos das bibliotecas enfocando 

principalmente a mais utilizada pelos alunos de farmácia, a BICEN. A Universidade Federal de Sergipe 

possui três bibliotecas: a) a Biblioteca Central da UFS (BICEN) b) a Biblioteca da Saúde (BMS), 

localizada no Hospital Universitário c) a Biblioteca Comunitária (BICOM), funcionando no Colégio de 

Aplicação (campus) A BICEN é o núcleo bibliotecário usado por excelência pelos alunos de Artes 

Visuais. A Biblioteca Central da UFS possui um quadro de 9 bibliotecários e 22 funcionários auxiliares 

sendo 5 com nível superior e 17 com nível médio. Sua área total e de 5.198 m2, sendo 2.028 m2 

correspondente a área do acervo, 845,90 m2 área destinada ao estudo e 180,60 m2 constituindo trinta 

cabinas individuais ou com capacidades para grupos pequenos de ate 10 pessoas. Há uma projeção de 

expansão da BICEN em mais de 2.200 m2, possibilitando aos professores e alunos mais espaço para a 

pesquisa e leitura. A BICEN possui iluminação adequada, extintores de incêndio sistema antifurtos e 

cartão eletrônico; acesso a livros no piso anterior é garantido aos portadores de necessidades especiais; os 

catálogos estão disponíveis na forma on line e tradicional (fichas arquivadas por assunto, autor e titulo), 

utilizando o sistema CDU. Todos os documentos estão devidamente etiquetados e organizados, para 

permitir a rápida busca de qualquer documento. 

A BICEN disponibiliza aos seus usuários dez terminais de computador para pesquisas on line no 

seu horário de funcionamento. Além disso, conta com as seguintes bases de dados em CO-ROM: Lilacs, 

Medline, Unibibli, produção intelectual da USP, Unesco data base, Unesco educacion, Base de Dados em 

Ciência e Tecnologia – IBICIT, Saimaz, Base de Dados de Pesquisa Agropecuária EMBRAPA, Produção 

Intelectual da UFSCAR e WEB of Science. No sistema BIBLIOTECH, estão incluídas informações sobre 

o acervo da Biblioteca Central e da Biblioteca Setorial da Área de Saúde. Tal sistema encontra – se 

disponível nas paginas da UFS, na internet, possibilitando informações sobre o material bibliográfico, 

disponível para qualquer pessoa. Para tanto basta clicar nas páginas da UFS (http://www.ufs.br), no item 

serviços, clicando em seguida em Biblioteca Central, que contém varias informações. Clicando em acervo 

BICEN, aparecerá uma ficha de consulta bibliográfica. Qualquer membro da sociedade através da 

internet, terá acesso a um acervo com mais de 27.605 títulos, distribuídos em 81.709 exemplares.  

Mais ainda, clicando em um dos registros de livros, poderão ser obtidas informações adicionais 

sobre a obra de interesse, em que biblioteca ela pode ser encontrada, quantos exemplares a UFS possui e, 

finalmente, se ela está disponível para empréstimos para usuários cadastrados ou se apenas para leitura. 

90% do acervo já está disponível on line. 

Além dos periódicos já discriminados nos itens anteriores, a UFS está conectada ao portal de 

periódicos de CAPES. O número de acessos realizados por professores e alunos tem aumentado 

significativamente, contribuindo para pesquisas realizadas na UFS. 

O setor de Multimeios possui 160 fitas de vídeo didáticos, 123 fitas de vídeo de lazer e duas salas 

para audiovisuais, com tv 29`e vídeo com capacidade para 40 pessoas cada uma preparada para projeção 

de filmes com ar condicionado.  A BICEN possui assinatura do jornal folha de S.Paulo, Jornal do Brasil e 

http://www.ufs.br/


 

 

Jornal da Cidade (local) e da revista Isto É, colocando o material a disposição dos alunos para consulta no 

horário de funcionamento da Biblioteca. 

As instalações do núcleo audiovisual de biblioteca central possuem duas salas equipadas com tv 

29`e vídeo, Projetores de slides e retoprojetores também estão disponíveis, mediante solicitação.  

Também faz parte da infraestrutura de apoio a parte relativa à segurança. A UFS conta com uma 

equipe de vigilantes especializados atuando da seguinte forma: vigilância e controle do acesso na portaria; 

patrulhamento móvel realizado através de carros e motos; vigilante 24 horas para todos os prédios. Os 

vigilantes possuem comunicação através de walk talkies; os padrões de prevenção de incêndio são 

obedecidos, dispondo de extintores, mangueiras, hidrantes e outros equipamentos necessários, todos 

controlados pela comissão interna de prevenção de acidentes da UFS. 

 

 

 

X- AVALIAÇÃO DO PROJETO PEDAGÓGICO 

 

 A avaliação do Projeto Pedagógico é um processo de reflexão permanente sobre 

experiências realizadas e conhecimentos construídos ao longo do Curso. 

 Dessa forma, revisão do Projeto Pedagógico, será realizada conforme as seguintes diretrizes: 

 Contexto do Curso – análise do mercado de trabalho e do perfil do ingressante do Curso. 

 Finalidade do Curso – o alcance dos objetivos e estratégias, bem como a evolução das áreas de 

conhecimento pertinentes ao Curso. 

 Resultados do Projeto Pedagógico– índices de evasão e reprovação, absorção no mercado de 

trabalho, etc. 

 Época de Avaliação – este Projeto Pedagógico é concebido considerando avaliação sistemática, 

contínua e permanente. Assim, ao encerramento, a coordenadoria, o corpo diretivo, docente, funcionários 

e demais interessados, fazem uma análise e reflexão sobre o processo ensino-aprendizagem e demais 

atividades desenvolvidas no Curso, definindo as estratégias de seu contínuo aperfeiçoamento. 

 Considerações finais – os resultados da avaliação do Projeto Pedagógico servirão para o 

processo de retroalimentação do Curso de Pós-Graduação, através das observações críticas de suas 

práticas concretas e da vontade coletiva dos integrantes do Curso de institucionalizar uma política 

acadêmica que sinalize saídas, visando à melhoria qualitativa do ensino de graduação da Universidade.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


